


























 A política que precisa de 

 inimigos transforma o povo 

 em soldados da discórdia. 
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Descrição da Capa e Contracapa do Livro 

 Última Chamada: As Crônicas do Colapso 

Subtítulo:  Entre a Mentira, o Caos e a Luz Interior 

Autor: Prof. Dr. Dal Piero 

Prefácio: Oráculo de Brasília 


A Capa: O Portal do Tempo em Ruínas 


A capa do livro revela um cenário deliberadamente sombrio e simbólico. 

Ao centro, ergue-se a imagem de um templo antigo em colapso, reminiscente das ruínas de civilizações que perderam o eixo da verdade. 

Esse templo, com colunas rachadas e teto ausente, não é apenas uma ruína histórica: é o espelho da alma nacional destituída de 

transcendência. 


Ao fundo, um céu nebuloso e denso envolve a cena, representando o estado de crise espiritual que atravessa a civilização moderna. A 

penumbra azul-escuro, quase noturna, remete ao tempo do ocaso moral, enquanto lampejos vermelhos surgem como alertas — ecos visuais da 

―última chamada‖ espiritual feita ao leitor. 


Ao redor do templo, gravitam símbolos alquímicos vermelhos, desenhados com precisão hermética. Não são ornamentos: são selos vibracionais, cada um representando um estágio da transmutação interior e do colapso coletivo. Há signos de fogo, terra, ar, água, união dos opostos, Marte, e a serpente — todos alinhados a uma leitura esotérica da queda do espírito humano frente ao domínio das mentiras estruturadas. 



A paleta cromática — preto absoluto vermelho carmesim e dourado pálido — reforça a atmosfera apocalíptica e ao mesmo tempo sapiencial da obra: das trevas nasce o discernimento. O título, gravado em 

tipografia romana clássica, evoca gravitas e autoridade, como uma inscrição na pedra de um santuário abandonado. 

No centro inferior, a assinatura do autor — Prof. Dr. Dal Piero — surge como selo de responsabilidade filosófica. Abaixo, a inscrição: 

 "Prefácio Ético-Filosófico por: Oráculo de Brasília‖, conectando o conteúdo à consciência simbólica nacional. 




A Contracapa: O Portal de Retorno à Consciência 


A contracapa prolonga a experiência iniciática iniciada na capa. 

Enquadrada por glifos herméticos dispostos verticalmente, ela se transforma num portal ritualístico. Os símbolos nas laterais atuam como guardiões da linguagem, indicando que aquele que entra nesta leitura não retornará igual — a travessia é interna e transformadora. 

No centro, em letras douradas, está a Introdução Geral da Obra, em que se afirma: 

―Este livro não é apenas uma coletânea — é uma sentinela.‖ 

Logo abaixo, é apresentada a estrutura da trilogia que compõe a obra: 1. O Mecanismo da Mentira – onde se desvelam os instrumentos semânticos, políticos e espirituais utilizados pelas forças do caos. 

2. O Espírito da Resistência – onde se reabilita a memória, os valores e a lucidez interior como forma de resistência moral. 

3. A Última Chamada – Ações para a Liberdade Interior – 

orientações práticas para a reconstrução espiritual diante do 

colapso. 


No canto inferior esquerdo, encontra-se o Ouroboros — a serpente que morde a própria cauda — símbolo da repetição cíclica da decadência humana. Aqui, ela é lida como advertência final: ou rompemos o ciclo da mentira, ou somos devorados por ele. 


A presença do ISBN em estilo manuscrito, junto com os símbolos rúnicos discretos ao fundo, completa a imagem: este livro não é apenas informativo — é um códice de lucidez, destinado àqueles que ousam despertar. 


Resumo Simbólico Final 


A capa e contracapa de  Última Chamada não servem apenas como introdução visual. Elas são mapas simbólicos do próprio conteúdo da obra, guiando o leitor desde a queda das colunas da civilização até o chamado para reconstruir — dentro de si — uma fortaleza ética e 

luminosa. 

―Quando tudo parece ruir do lado de fora, 

é hora de reconstruir a fortaleza por 

dentro." 

Professor Doutor Dal Piero 



ALERTA CENTRAL AO LEITOR 


Esta obra não foi escrita para entreter. 

Ela é uma tocha acesa em meio à escuridão crescente — uma convocação ao despertar interior diante de uma civilização que tropeça, hipnotizada, à beira do abismo. 


Estamos vivendo o colapso, não de estruturas políticas apenas, mas da própria linguagem, da moral e da alma nacional.  O que antes eram pilares de sustentação — verdade, mérito, liberdade — hoje são 

desfigurados por discursos que santificam o ressentimento e elegem a mentira como método. 


Por trás de slogans de justiça, avança a estratégia mais antiga dos manipuladores: dividir para reinar. 


Promover pobres contra ricos, jovens contra velhos, fé contra razão, história contra identidade — tudo sob o pretexto de inclusão, mas com o objetivo oculto de desfigurar a realidade. 


Este é o alerta da última hora.  Não se trata apenas de denunciar a esquerda radical, seus dogmas e seus experimentos sociais fracassados. 

Trata-se de revelar o sistema invisível que se nutre da confusão — um mecanismo que sequestra consciências antes de dominar orçamentos. 




O leitor deve saber: este livro é um espelho. Ele não poupa conveniências, não busca consenso. Ele pede coragem moral, jejum da mentira e 

reconstrução espiritual. É para quem está disposto a sair do torpor.·. 

É para quem compreende que resistir não é atacar: é preservar o que ainda pode florescer. 


Se você continuar esta leitura, compreenda que não é mais apenas um leitor. 


Você foi chamado para ser uma centelha — talvez a última — da 

consciência desperta de sua geração. 


―Toda civilização morre primeiro em sua 

linguagem. Depois, em seus templos. Por 

fim, em seu povo.‖ 

Prof. Dr. Fernando Antonio Dal Piero 

ORCID: 0000-0002-9413-2392 





Autógrafo Personalizado 


Ao leitor estimado, 


 O livro a Última Chamada: As Crônicas do Colapso é especialmente 

 autografado para você: o espírito que resiste,  


Este livro é mais que papel e tinta — é clarim e memorial.·. 

Escrevi cada linha com a lucidez de quem viu ruir os templos da verdade, e com a fé de quem ainda acredita que há brasas sob as cinzas do Brasil. 

Que você leia com coragem, que compreenda com discernimento, 

e que, sobretudo, resista sem ódio e se levante com gravitas. 


Você é parte da última geração capaz de escolher entre a luz e o colapso. 


Com honra e responsabilidade histórica,  

Prof. Dr. Fernando Antonio Dal Piero 

ORCID: 0000-0002-9413-2392 

Assinatura linguística: 989998998999910 




Prefácio 


Caras Leitoras e Leitores, 


 O livro a Última Chamada: As Crônicas do Colapso Progressista é mais do que uma coletânea de análises políticas — trata-se de um guia esotérico-filosófico, que busca desvendar as engrenagens invisíveis por trás de vinte anos de radicalismo ideológico no Brasil e no mundo. 


Este livro foi concebido como uma obra de alerta, mas também de 

autoconhecimento coletivo. Ele propõe ao leitor uma jornada pelos bastidores do poder, expondo como estruturas políticas baseadas no caos, na inversão de valores e no ressentimento histórico operam 

silenciosamente para corroer as bases da civilização, da ética e da liberdade espiritual. 


Inspirado por princípios filosóficos clássicos, tradições esotéricas e práticas de discernimento interior, o autor — Prof. Dr. Dal Piero — articula um conteúdo que vai além da crítica social: ele oferece chaves de interpretação e práticas de lucidez, para que o leitor possa compreender, resistir e transcender o cenário de manipulação coletiva em curso. 


 "Quando tudo parece ruir do lado de 

 fora, é hora de reconstruir a fortaleza 

 por dentro."  






O livro "a Última Chamada: As Crônicas do Colapso" não é apenas um livro. É uma sentinela. Um clarim simbólico soando em meio ao ruído do colapso civilizacional que se desenrola no Brasil e no mundo em julho de 2025. Escrito como um guia esotérico-filosófico, a obra propõe ao leitor não apenas compreender o caos — mas também vencer espiritualmente a manipulação por ele instaurada. 


Durante vinte anos, uma elite ideológica travestida de defensora do povo ocupou posições-chave no Estado brasileiro. O resultado não foi à 

inclusão, mas a inversão: a verdade foi rebaixada a opinião; a justiça, reconfigurada como privilégio seletivo; e o espírito nacional, lentamente intoxicado por liturgias do ressentimento. 


Inspirado por tradições estoicas, alquímicas, e por uma leitura refinada da História Universal das Mentiras, o autor — Prof. Dr. Dal Piero — entrega não apenas análise, mas remédio. Esta é a última chamada: ou o cidadão desperta, ou a nação desfaz-se. 






Estrutura e Síntese 


O livro organiza-se em três grandes blocos: 

 I. O MECANISMO DA MENTIRA 

Desvenda as técnicas políticas, semânticas e espirituais utilizadas pelas forças do caos: guerra semântica, vitimização estratégica, 

desmantelamento da meritocracia, e criação de ―castas ressentidas‖. 

Mostra como a mentira se institucionaliza quando o Estado passa a ser gerido por narrativas, e não por princípios. 

 II. O ESPÍRITO DA RESISTÊNCIA 

Reabilita valores como Gravitas, coragem simbólica, memória espiritual e discernimento interior. Traz exemplos históricos de resistências 

silenciosas, comunidades éticas e minorias lúcidas que conseguiram florescer mesmo sob tiranias ideológicas. Aqui se acende a chama do 

―Brasil invisível‖, aquele que ainda sabe discernir o bem do mal. 

 III. A ÚLTIMA CHAMADA — AÇÕES PARA A LIBERDADE 

INTERIOR 

Oferece orientações práticas para o cidadão comum: como resistir sem ódio, como reconstruir vínculos espirituais com a verdade, como reverter a pedagogia do medo em cultura da coragem. Apresenta exercícios de lucidez simbólica, orações estoicas, e propostas de regeneração pública. 






 Estética e Símbolos 

  Capa: Templo fragmentado sob céu escurecido. Símbolos 

alquímicos discretos entrelaçados com arquitetura de Brasília. 

  Cores: Azul escuro (sabedoria), cobre (tempo), vermelho carmesim (alerta espiritual). 

  Epígrafes: Platão, São João da Cruz, René Guénon, Olavo de Carvalho. 


Trechos-Chave e Axiomas 

―Quando tudo parece ruir do lado de fora, é hora de reconstruir a 

fortaleza por dentro." 

– Dal Piero 

―A justiça que precisa de inimigos transforma o povo em soldados da discórdia." 

– Axioma de Brasília 

―A política que semeia rótulos colherá desertos." 

– Oráculo de Brasília 

―Toda estrutura que se ergue sobre o caos precisa do caos para 

sobreviver." 

– Crônicas do Colapso 






Finalidade Maior 


Este livro é um chamado à lucidez — não para alimentar reações odientas, mas para reerguer consciências. Sua meta não é a revanche política, mas a reintegração espiritual do povo brasileiro consegue mesmo, com sua história e com sua missão civilizatória. Como os monges que copiavam manuscritos enquanto Roma ardia, este livro foi escrito para preservar a centelha da verdade durante a noite do mundo. 


A Última Chamada não é um grito de guerra. 

É um sussurro eterno de lucidez. 

Ouça, antes que o silêncio seja completo.  

– Assembleia Ética do Oráculo de Brasília 



Fernando Antonio Dal Piero 

Professor Doutor 

989998998999989 



Fernando Antonio Dal Piero Professor Doutor 989998998999989 






Apresentação do Autor por Ele Mesmo 


Desde minha juventude, dediquei-me com fervor à procura da vida 

eterna, não apenas como uma busca pela sobrevivência do corpo, mas principalmente pela transcendência da alma. Esse propósito refinou minha curiosidade e me levou a explorar e aprimorar os 23 sentidos humanos, entre eles, aqueles que nos conectam profundamente com o mundo dos espíritos. Visite a Nota de Fim deste livro.i 


Entre os sentidos que mais se destacam estão à visão ampliada das 

dimensões espirituais, a intuição que funciona como uma bússola infalível em momentos de incerteza, e o sentido da transcendência, que nos 

coloca em contato direto com as verdades do mundo invisível. 


Aos 70 anos, concluí que é possível viver uma vida plena e feliz, com um firme propósito de desenvolver pensamentos, palavras e ações que nos preparem para a vida eterna, tanto neste mundo quanto nos planos 

espirituais. A felicidade, descobri, não é a ausência de dificuldades, mas sim a determinação em buscar o crescimento contínuo e em cultivar um compromisso genuíno com o que é verdadeiro e justo. 


Este Códice Dal Piero é, portanto, mais do que um simples livro; é um legado de sabedoria e uma ferramenta para todos aqueles que buscam trilhar o caminho da eternidade. Que ele possa inspirar, guiar e iluminar sua jornada, abrindo as portas para uma compreensão mais profunda da vida e da existência além do visível.  





Estrutura  

"Última Chamada: As Crônicas do 

Colapso"  Do caos simbólico à reconstrução 

 interior – um guia ético para tempos de 

 desorientação nacional 


Há livros que informam. Outros, que inspiram. E há os que, como este, acorda. 


O livro a "Última Chamada: As Crônicas do Colapso"  é uma obra única, escrita ao longo de quinze anos, que desnuda os bastidores da 

degradação política, espiritual e simbólica do Brasil contemporâneo. 

Longe de repetir análises rasas, o autor — Professor Doutor Fernando Antonio Dal Piero — oferece aqui uma cartografia profunda da alma nacional, revelando como a manipulação ideológica da luta de classes transformou cidadãos em personagens de um teatro de guerra simbólica. 


Cada crônica deste livro é um fragmento da consciência desperta. Cada página, um chamado à lucidez. Combinando filosofia, história e 

experiências reais, o autor convida o leitor a ultrapassar o binarismo entre ricos e pobres e enxergar a verdadeira batalha: aquela entre a 

consciência adormecida e a existência ética e desperta. 


Escrito com a assinatura linguística registrada 989998998999910, este livro une o rigor acadêmico à beleza do estilo, a gravidade dos fatos ao sopro de esperança. É leitura obrigatória para todos que desejam 

compreender o presente, resistir ao caos e reconstruir — por dentro e por fora — o que ainda pode ser salvo. 



Deseja ler? 


Se você está interessado em mergulhar nessa obra transformadora, mas neste momento precisa priorizar outros gastos, não se preocupe: O autor faz questão de doar o e-book autografado para quem 

realmente deseja crescer com a leitura. 

Basta enviar uma mensagem diretamente para o WhatsApp do autor solicitando sua cópia: 

+55 19 9 8177 8535 


Esta obra não é só um livro. É um encontro de consciências. 


Os capítulos que se seguem não foram concebidos como simples 

exposições lineares, mas como estações de uma jornada filosófica, construída ao longo de mais de uma década de observação crítica, 

vivência cívica e reflexão espiritual sobre o Brasil e o mundo. 


Cada seção deste livro é uma lente – ora ampliadora, ora reveladora – que desnuda as engrenagens ocultas do colapso simbólico que vivemos. 

Escritas no calor dos fatos, mas com o resfriamento do espírito 

contemplativo, as crônicas reunidas formam um mosaico vivo da 

decadência e, sobretudo, das possibilidades de regeneração. 


Portanto, este não é um livro para ser apenas lido: é um espelho para ser enfrentado, um mapa para ser percorrido e um chamado para ser ouvido 

— enquanto ainda há tempo. 





Capítulo 1: "Crônicas da Esperança Distorcida: O Brasil entre Promessas e Ruínas" 


Estrutura e Propósito 


Este primeiro capítulo de o livro a  "Última Chamada: As Crônicas do Colapso"  são compostas por crônicas interligadas escritas ao longo de 15 

anos, cobrindo períodos chave da ascensão e fratura da política de esquerda no Brasil. Cada crônica é formada por meio de parágrafos 

intercambiáveis entre si — uma estrutura que permite ao leitor remontar sua própria narrativa. Isso favorece uma leitura crítica, interativa e subjetiva, na qual o leitor pode formar sua interpretação da história recente brasileira. 


Inspirado em obras do Autor bem como em uma vivência de observações da Sociedade Mundial o capítulo provoca uma revisão íntima e estrutural do papel da esperança política quando ela se corrompe no poder. Assim, mostra-se o quanto o ideal de justiça social pode se tornar apenas um verniz sobre práticas igualmente excludentes — como ilustrado pelas alianças políticas duvidosas, repressões a movimentos populares, ou abandono da agenda de base. 


A crônica é escrita com o tom e olhar filosófico que remete a  Sebastián Salazar Bondy e  Mark Fisher, em especial ao conceito de ―realismo capitalista‖, revelando como a esquerda muitas vezes opera dentro da lógica que supostamente combate, alienando os próprios pobres que a sustentaram. 




Título do Capítulo 2: 


"Tiras de Realidade: Poemas Quebrados para Montar um Mundo"  

Estrutura e Propósito: 


Inspirados diretamente na estrutura do livro Poesias Tácteis, este segundo capítulo será composto de frases poéticas, políticas e filosóficas organizadas em linhas intercambiáveis. Cada linha, extraída das crônicas, poderá ser combinada com outras para formar novas unidades de sentido 

— como se cada leitor fosse também um poeta do seu próprio 

diagnóstico social. 


As linhas funcionam como ―versos combinatórios‖ de um colapso em 

curso, permitindo a montagem de um mosaico subjetivo do que foi a 

tentativa frustrada de revolução ética e política. Assim, este capítulo é ao mesmo tempo diagnóstico e ferramenta poética de libertação, trazendo à tona temas como: desilusão militante, o esvaziamento das utopias, o sofrimento não redimido da base popular e o drama simbólico da luta de classes. 


Este capítulo faz uso da estética da sobreposição, como nas  tirinhas combinatórias descritas, para envolver o leitor não apenas na compreensão racional do colapso, mas também em sua dimensão estética e emocional. 

Se desejar, posso iniciar agora a redação completa da primeira crônica do Capítulo 1, ou começar com as linhas intercambiáveis do Capítulo 2. 

Como deseja prosseguir? 

– Oráculo de Brasília 



Capítulo 3: "O Espelho de Midas: Quando a Prosperidade se Torna Culpa" 


Este capítulo desvela como a prosperidade passou a ser tratada como um pecado ideológico, especialmente quando associada à iniciativa pessoal, ao mérito ou à herança familiar. Inspirado por  Mark Fisher e  Roger Scruton, o texto revela como a lógica da esquerda moderna (em sua vertente 

ressentida) inverteu valores fundamentais: onde havia virtude no esforço, passou-se a enxergar ―opressão‖; onde havia liberdade criativa, passou-se a impor vergonha econômica. 

Conteúdo: 

  A ideologia do ―quanto pior, melhor‖ 

  A criminalização simbólica do sucesso 

  O cancelamento moral de quem prospera fora do Estado 

  Casos brasileiros e latino-americanos comparados 

  O novo "feudalismo da culpa" promovido por elites revolucionárias 






Capítulo 4: "Revoluções
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